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Study of gastrointestinal parasites in pet dogs is a need for veterinary ser-
vices and public health, as some helminthes, ascomycetes and coccidia are res-
ponsible for disease in dogs. This survey aimed to mark the gastrointestinal 
parasites of pet dogs that looking for a routine of veterinary medical service 
in the City of Rio de Janeiro. Fecal samples were evaluated through direct exa-
mination for the diagnosis of Dipylidium caninum and Giardia intestinalis; whe-
reas centrifugal-flotation technique with Sheater’s solution for diagnosing the 
presence of helminth eggs and protozoan oocysts respectively. Of 221 samples 
examined, 92 of them (41.62%) were positive. G. intestinalis cysts were obser-
ved in 28 (30.43%) while Ancylostoma caninum eggs in 28 (30.43%) fecal sam-
ples were the most frequent infections, followed by Toxocara canis in 6 (6.52%), 
pseudohyphae of Cyniclomyces guttulatus in 5 of them (5.43%), Cystoisospora 
canis oocysts in 3 (3.26%), Dipylidium caninum, Sarcocystis spp. in one (1.08%) 
sample respectively. Multiple infections were observed in stool samples from 
20 dogs, where 14 of them showed infection by two etiologic agents consisted 
of G. intestinalis or A. caninum, following by other associations of A. caninum 
and D. caninum; G. intestinalis and T. canis; A. caninum and T. vulpis; C. canis 
and Cystoisospora ohioensis; A. caninum and T. canis; C. canis and T. canis. In 
four of the fecal samples were observed associations with three parasites as 
G. intestinalis, C. canis and T. canis; Strongyloides spp., C. canis and C. ohioensis, 
A. caninum, C. canis and G. intestinalis; G. intestinalis, C. ohioensis and T. canis. 
With the combination of four etiologic agents in two dogs with G. intestinalis, 
C. canis, D. caninum and T. canis; A. caninum, C. canis, C. ohioensis and G. intesti-
nalis. Despite the predominance of A. caninum and Giardia intestinalis. should 
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RESUMO. Estudo das parasitoses gastrintestinais 
em cães domiciliados é uma necessidade para o 
serviço veterinário e a saúde pública, pois alguns 
helmintos, ascomicetos e coccídios são responsá-
veis por doenças em cães, sendo alguns zoonóti-
cos pondo em risco a saúde de seus proprietários. 
Este levantamento teve como objetivo assinalar os 
parasitos gastrintestinais de cães domiciliados que 
procuram o serviço médico veterinário de rotina 
no município do Rio de Janeiro. Amostras fecais 
foram avaliadas através de exame direto e a técnica 
de centrifugo-flutuação com solução saturada de 
sacarose para o diagnóstico da presença de ovos, 
cistos e oocistos de helmintos e protozoários. De 
221 amostras examinadas, 92 delas (41,62%) foram 
positivas, onde cistos de Giardia intestinalis foram 
observados em 28 (30,43%) e ovos de Ancylostoma 
caninum em 28 (30,43%) foram as infecções mais 
frequentes, seguido de ovos de Toxocara canis em 6 
(6,52%), pseudohifas de Cyniclomyces guttulatus em 
cinco delas (5,43%), oocistos de Cystoisospora canis 
em 3 (3,26%), Dipylidium caninum, Sarcocystis spp. 
em uma (1,08%) a amostra respectivamente. As 
múltiplas infecções foram observadas nas amostras 
de fezes de 20 cães, onde se observou que 14 deles 
tinham a presença de dois agentes etiológicos com 
a predominância de G. intestinalis, A. caninum, além 
das seguintes associações: A. caninum e D. caninum, 
G. intestinalis e T. canis; A. caninum, T. vulpis, C. canis 
e C. ohioensis; A. caninum, T. canis, C. canis e T. canis. 
Em quatro das amostras fecais foram observadas as 
associações com três parasitos concomitantemente: 
G. intestinalis, C. canis e T. canis; Strongyloides spp., 
C. canis e C. ohioensis, A. caninum, C. canis e G. intes-
tinalis; G. intestinalis, C. ohioensis e T. canis. Com a 
associação de quatro agentes etiológicos, dois cães 
com G. intestinalis, C. canis, D. caninum e T. canis; A. 
caninum, C. canis, C. ohioensis e G. intestinalis. Ape-
sar da predominância da presença de A. caninum e 
G. intestinalis não se deve descartar a presença de 
outros parasitos gastrintestinais em infecções con-
comitantes em cães. Além disso, não esquecer que 
alguns deles citados aqui são caracterizados como 
zoonóticos e, bem comum em áreas urbanas da Ci-
dade do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE. Protozoários, helmintos, cães, 
área urbana, serviço de saúde veterinário, Rio de Janeiro.

INTRODUÇÃO
A medicina veterinária vem evoluindo cons-

tantemente e proporcionado melhor diagnóstico 
e tratamento eficaz as doenças que acometem os 
animais de companhia, o que satisfaz à demanda 
da população humana, que cada vez mais interage 
com cães, principalmente em áreas urbanas, esse 
convívio interespecífico íntimo exige, que doen-
ças transmissíveis sejam conhecidas e controladas 
e dentre elas, as parasitárias, assim o diagnóstico 
dessas infecções é fundamental para tratamento 
e desenvolvimento de programas de prevenção 
e controle, melhorando a condição sanitária do 
habitat e evitando a contaminação ambiental e 
os riscos de zoonoses (Hall & Sonnenberg 1956, 
Sakano et al. 1980, Masuda et al. 1987, De Almei-
da et al. 2011, Meotti et al. 2014, Morii et al. 2015). 
Deve-se exercer a profilaxia como a principal for-
ma de evitar as doenças nos cães, diretrizes deve 
ser criada para orientar o médico veterinário para 
abordagem na clínica, visando um plano de bem-
-estar completo, individualizado para cada etapa 
da vida dos cães (Bartges et al. 2012). Importan-
te é o controle de parasitos gastrintestinais nos 
animais, onde esses podem ser predisponentes a 
outras etiologias que possuam tropismo pela mu-
cosa intestinal, onde várias espécies foram assina-
ladas parasitando cães, tendo a diarreia como a 
mais frequente manifestação clínica observada ou 
o órgão parasitado. Os mais comuns são: Ancylos-
toma caninum, Cystoisospora canis, Cystoisospora 
ohioensis, Giardia spp., Toxocara canis., Trichuris 
vulpis, Dipylidium caninum, Taenia spp., Sarcocys-
tis spp., Capillaria spp., Cyniclomyces guttulatus, 
Entamoeba sp., Pentatrichomonas hominis e Neospora 
caninum (Lopes 2004, Dos Santos et al. 2007, Leal 
et al. 2011, De La Rue et al. 2012, Flausino et al. 
2012, Vital et al. 2012, Leal et al. 2013), principal-
mente nos animais com até seis meses de idade e 
a frequência decresce com o aumento da idade, o 
parasitismo esta presente mesmos em cães que re-
ceberam algum controle antiparasitário e inclusi-
ve com ausência de sinais clínicos, o que reforça a 
necessidade da realização periódica de exames de 
fezes e tratamento específico em todos os animais, 
independente da presença ou não de sintomas de 
doença gastrintestinais. Nos adultos deve-se indi-

not rule out other gastrointestinal parasites in concomitant infections in dogs. 
Also, do not forget that some of them cited herein are characterized as zoonotic 
and common in urban areas in the City of Rio de Janeiro.
KEY WORDS. Oocysts, helminths, domestic dog, urban area, veterinary health ser-
vice, Rio de Janeiro.
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car o exame de fezes a cada quatro ou seis meses, 
na presença de sinais clínicos, nas fêmeas no início 
do cio, aos 40 dias de gestação, após o parto para 
evitar a transmissão pelo leite a ninhada, a cada 15 
dias até o desmame. É importante ressaltar que a 
associação de diferentes técnicas e o exame direto 
são ferramentas importante na detecção de múlti-
plas infecções (Prats 2005, Dos Santos et al. 2007, 
Da Silva et al. 2008, Leal et al. 2011, Ramsey 2011, 
De La Rue et al. 2012, Flausino et al. 2012, Vital et 
al. 2012, Leal et al. 2013). Dessa forma, as doen-
ças parasitárias vêm ganhando um maior desta-
que em seu estudo, devido ao seu alto potencial 
zoonótico. O estudo epidemiológico das popula-
ções parasitárias em animais de companhia nos 
permite traçar estratégias mais eficazes no trata-
mento e controle dessas populações, devido ao 
fato da maior parte destes cães terem o hábito de 
defecar em jardins ou ruas, o que pode contribuir 
para a contínua contaminação do ambiente, visto 
que boa parte dos proprietários não promovem o 
correto descarte dessas fezes (Maestri et al. 2012), 
contribuindo para a necessidade de cada vez mais 
ter atenção na higienização e combate aos ovos e 
oocistos no ambiente através da utilização corre-
ta de desinfetantes com a potencialidade do uso 
dos produtos testados no que diz respeito ao uso 
como desinfetantes de ambientes contaminados 
proporcionando assim mais uma medida profilá-
tica para o controle de doenças zoonóticas (Suzuki 
et al. 2013). A educação e orientação dos proprie-
tários pelo médico veterinário, no que se refere 
especificamente à higiene e potenciais riscos são 
necessárias (Overgaauw et al. 2009).

A fauna parasitológica dos cães é diversificada, 
e pode se manifestar com a presença ou não de si-
nais clínicos, porém quando associados a doenças 
infecciosas, onde os agentes etiológicos envolvi-
dos são bactérias, fungos, coccidios e vírus, onde 
as mudanças ou transgressões do regime alimen-
tar causam desequilíbrio da microbiota intestinal 
podendo agravar a doença (Sherding & Johnson 
2008), devido a esse fato, este levantamento teve 
como objetivo conhecer as infecções por parasitos 
gastrintestinais em cães domiciliados com acom-
panhamento médico veterinário de rotina no mu-
nicípio do Rio de Janeiro, RJ, utilizando o método 
de exame direto e a técnica de centrifugo-flutua-
ção com solução saturada de sacarose na análise 
das fezes e correlacionar sinais gastrintestinais 
aos cães atendidos pelo serviço médico veteriná-
rio com a presença ou ausência de parasitos gas-
trintestinais.

MATERIAL E METODOS
Área de estudo

O estudo foi realizado no bairro da Barra da Tijuca, 
Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, estado do Rio 
de Janeiro, Brasil. A cidade está localizada na região su-
deste, litoral, ao nível do mar, com 1.197,46 km2, com 
uma população de cerca de 6,320 milhões habitantes. O 
clima do Rio de Janeiro é tropical atlântico e a média 
anual das temperaturas é de 23,8 °C, com média anual 
das temperaturas médias máximas mensais são 27,3ºC, 
e das mínimas mensais, 21°C. Por se tratar de uma ci-
dade litorânea, o efeito marítimo é bastante perceptível, 
traduzindo-se em amplitudes térmicas relativamente 
baixas. Os verões são marcados por dias quentes e úmi-
dos, eventualmente suplantando a barreira dos 40°C 
em pontos isolados, enquanto os invernos apresentam-
-se amenos e com regime de chuvas mais restrito, com 
mínimas raramente inferiores a 10°C. De modo geral, o 
ano pode ser dividido em duas estações: uma quente e 
relativamente chuvosa, e outra de temperaturas ame-
nas; desta forma, primavera e outono agregam-se às ca-
racterísticas das demais, tratando-se mais de intervalos 
de transição do que estações propriamente definidas. 
Devido à altíssima concentração de edifícios nas regi-
ões urbanas centrais, é comum o surgimento de ilhas de 
calor com temperaturas acima de 40°C nos meses mais 
quentes do ano. Nessas áreas e em outras, é possível ve-
rificar disparidades de alguns graus Celsius com relação 
às zonas costeiras, em razão das brisas marítimas.

O referido trabalho faz parte do projeto intitulado 
Diagnóstico de doenças intercorrentes em animais de 
companhia atendidos em clínica veterinária na zona 
oeste do Rio de Janeiro, RJ – CEUA/IV/UFRRJ n0. 
133/2014.

Cães examinados
O estudo foi conduzido de janeiro de 2014 a maio de 

2015. Total de 221 cães atendido pelo serviço médico ve-
terinário do Centro de Terapia Intensiva e Emergência 
Veterinária, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ. Confor-
me a necessidade de exames laboratoriais para o diag-
nóstico ou apenas como exames de avaliação (check-up), 
independente da presença ou não de sinais gastrintesti-
nais. As amostras de fezes foram coletadas em frascos 
estéreis, armazenadas em temperatura de refrigeração 
e examinadas com a utilização da técnica de centrifu-
go-flutuação com solução saturada de sacarose-CFSSS 
(Birgel et al. 1977) e o exame direto com a diluição em 
solução salina a 0,9% de NaCl e coradas com lugol.

Identificação e diagnóstico
Para o diagnóstico parasitológico dos cães atendidos 

no CTI Veterinário Clínica 24 horas, uma fração das fezes 
foram diluídas em cinco gotas de solução salina a 0,9% 
coradas com uma gota de lugol e observados em micros-
cópio Nikon E 200, outra fração foi submetida a técnica 
CFSSS. Os parasitos encontrados foram classificados de 
acordo com as características morfológicas de seus ovos, 
classificados a gênero ou especificados. O diagnóstico 
da cistoisosporose se fez com a observação de oocistos 
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nas fezes, porém este se restringe ao gênero, para se es-
pecificar é necessário à mensuração dos oocistos espo-
rulados, e seus respectivos esporozoítos, indicando as 
duas espécies C. canis e C. ohioensis. As fezes positivas 
para a presença de oocistos foram homogeneizadas em 
solução de dicromato de potássio a 2,5% (K2Cr2O7) e ar-
mazenadas em temperatura ambiente, para se processar 
a esporulação. Os oocistos obtidos após esporulação, 
que ocorreu entre o quarto e sexto o dia, foram medidos 
com ocular micrométrica Ernst Leitz Wetzler e fotogra-
fados em microscópio Nikon E 200, sendo a morfologia 
destes compatíveis para C. canis e C. ohioensis (Wenyon 
1926, da Rocha & Lopes 1971, Soulsby 1987, Da Costa & 
Lopes 1998, De Carvalho Filho et al. 2003, Bownman et 
al. 2010, Leal et al. 2011).

Métodos estatísticos
A análise estatística utilizada teve por base o progra-

ma BioEstat (Ayres et al. 2007) e o de Sampaio (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um número de 221 amostras foi examinado com 

a presença de oocistos esporulados de C. canis (Fi-
gura 1a) e C. ohioensis (Figura 1b), C. guttulatus (Fi-
gura 1c) e G. intestinalis (Figura 1d) e dos ovos dos 
helmintos, A. caninum (Figura 1a), Toxocara canis 
(Figura 1b), Trichuris vulpis (Figura 1c) e Dipylidium 
caninum (Figura 1d), e o parasitismo foi observado 
em 91/221 (41,17%) dos cães examinados (Tabela 
1) superior a estudo onde 10% dos cães domicilia-
dos apresentavam parasitos gastrintestinais (Fer-
reira 2011), onde não foi observado o parasitismo 
por G. intestinalis, assim como não foi utilizado o 
exame direto associado ao lugol (Sloss et al. 1999). 
Os resultados do presente trabalho foram seme-

lhantes a um estudo onde foi diagnosticado 46,4% 
de amostras positivas (Balassiano et al. 2009), esse 
resultado pode ser explicado por ser a mesma re-
gião do estudo, área urbana da cidade do Rio de 
Janeiro onde todos os animais do estudo possuem 
proprietários responsáveis; da mesma maneira es-
tudo semelhante também em cães domiciliados da 
região metropolitana de São Paulo, 40% das amos-
tras examinadas foram positivas (Barnabé et al. 
2015). Resultados observados neste estudo foram 
superiores ao observado na cidade de São Paulo, 

Figura 1. Fezes de cães domiciliados atendidos em serviço de 
saúde animal: oocistos esporulados de Cystoisospora canis (a) 
e Cystoisospora ohioensis (b) Cisto de Giardia intestinalis (c). 
Obj. 40X; pseudo-hifas de Cyniclomyces guttulatus (d). Obj. 
100X. Solução saturada de Sheater.

Figura 2. Fezes de cães domiciliados atendidos em serviço de 
saúde animal: ovos de Ancylostoma caninum (a). Obj. 10X, de 
Toxocara canis (b). Obj. 25X; Ancylostoma caninum e Trichuris 
vulpis (c), Cápsula ovígera de Dipylidium caninum (d). Obj. 
40X. Solução saturada de Sheater.

Tabela 1. Diagnóstico e frequência de parasitos gastrintestinais 
em cães domiciliados e atendidos em serviço de saúde animal, 
Rio de Janeiro, RJ.

 N. Agente etiológico Total (%)

 1 Giardia intestinalis 28 (12,67)
 2 Ancylostoma caninum 27 (12,22)
 3 Cyniclomyces guttulatus 5 (2,26)
 4 Cystoisospora canis 3 (1,36)
 5 Dipylidium caninum 1 (0,45)
 6 Toxocara canis 6 (2,71)
 7 G. intestinalis + C. canis + T. canis 1 (0,45)
 8 Sarcocystis spp. 1 (0,45)
 9 C. canis + C. ohioensis 1 (0,45)
 10 G. intestinalis + C. canis + D. caninum+ T. canis 1 (0,45)
 11 G. intestinalis + C. guttulatus 3 (1,36)
 12 G. intestinalis + A. caninum  5 (2,26)
 13 A. caninum +D. caninum 1 (0,45)
 14 A. caninum+C. canis+C. ohioensis +G. intestinalis 1 (0,45)
 15 Strongyloides spp. + C. canis + C. ohioensis 1 (0,45)
 16 A. caninum + C. canis +  G. intestinalis 1 (0,45)
 17 G. intestinalis + C. ohioensis + T. canis  1 (0,45)
 18 A. caninum + T. canis 1 (0,45)
 19 A. caninum + T. vulpis 1 (0,45)
 20 G. intestinalis + T. canis 1 (0,45)
 21 C. canis + T. canis 1 (0,45)
 Positivos  91 (41,17)
 Negativos  130 (58,83)
 Total  221 (100)
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onde foi assinalado que 486/1755 (27,7%) dos cães 
tiveram pelo menos um parasito, esses resultados 
diferem do presente trabalho devido a diferença 
de região estudada, cidade de São Paulo (Funada 
et al. 2007) e a ausência do exame direto associado 
ao lugol (Sloss et al. 1999). Por sua vez os resulta-
dos aqui observados foram inferiores aos indicados 
em 401 amostras fecais examinadas na cidade de 
Araçatuba, SP, onde se observou que 67,3% das 
amostras foram positivas (Táparo et al. 2006). Os 
resultados assinalados no presente estudo foram 
inferiores aos observados no estudo anterior justi-
ficada por um grupo de cães que receberem aten-
dimento médico veterinário de rotina e 74% terem 
mais de 12 meses de idade. Ao se comparar com 
cães não domiciliados na região de Cuiabá, Centro-
-Oeste do Brasil, 85% tiveram alguma espécie de 
parasito, tendo aqui a necropsia como uma técnica 
eficiente para a determinação da infecção parasitá-
ria (Ramos et al. 2015) explicando assim, uma maior 
frequência de animais parasitados em comparação 
com aqueles procedentes de áreas urbanas e com 
acompanhamento médico-veterinário (Funada et 
al. 2007, Barnabé et al. 2015) e o presente trabalho.

Foi observado com sinais clínicos gastrintesti-
nais em 28 cães (30,4%) e ausente de sinais em 64 
cães (69,6%), não ocorrendo significância, resultado 
oposto aos já observados, porém no referido estu-
do 57% dos cães que apresentaram diarreia aguda 
possuíam idade inferior a seis meses de idade (Dos 
Santos et al. 2007), e no atual estudo apenas 16,74% 
dos cães estudados tinham menos de seis meses de 
idade, concordando com as informações que o pa-
rasitismo ocorre principalmente nos animais com 
até seis meses de idade e a frequência decresce com 
o aumento da idade, confirmando uma ocorrência 
maior do parasitismo em indivíduos mais jovens, 
que ainda não possuem os mecanismos de defe-
sa imune e resposta inata devidamente desenvol-
vidos (Oliveira et al. 2000, Rodrigues & Menezes 
2003, Prats 2005, Silva et al. 2008).

Quanto a frequência das espécies observadas, o 
diagnóstico de giardíase em 28/221 (12,67%) dos 
cães parasitados, esses resultados são inferiores aos 
observados em cães com 41% em estudo em Uber-
lândia, Minas Gerais, Brasil (Mundim et al. 2003), 
provavelmente devido ao grupo de cães estudados 
serem oriundos de canis de criação e os cães com 
menos de 12 meses de idade, foram os mais para-
sitados (68,4%) (Mundim et al. 2003) confirmando 
uma ocorrência maior do parasitismo em indivídu-
os mais jovens (Oliveira et al. 2000, Rodrigues & 
Menezes 2003, Prats 2005, Silva et al. 2008). Quan-

do se estudou a giardíase em cães domiciliados o 
resultado observado no presente trabalho, em ca-
sos de mono ou infecções concomitantes com ou-
tros parasitos foi superior ao observado por de Al-
meida et al. (2011), chamando atenção para o risco 
de famílias que mantenham cães parasitados por 
G. intestinalis, estes devem ser rotineiramente ava-
liados por exames parasitológicos e tratados para 
eliminar a possibilidade de infectar outros cães ou 
membros da família (De Almeida et al. 2011) e não 
considerar a proteção através da vacinação (Day et 
al. 2010).

O diagnóstico de A. caninum em 38/221, sendo 
que 27/221 (12,22%) desses cães possuíam apenas 
monoinfecção por A. caninum, valores inferiores 
aos observados em Pindamonhangaba, SP, Bra-
sil, onde 23,4% das amostras foram positivas para 
Ancylostomidae (Alves et al. 2014), apesar do es-
tudo ter sido desenvolvido em praças públicas, é 
comparável aos nossos resultados devido ao fato 
da maior parte destes cães domiciliados terem o 
hábito de defecar em praças, jardins ou ruas, o que 
pode contribuir para a contínua contaminação do 
ambiente, visto que boa parte dos proprietários não 
promovem o correto descarte dessas fezes (Maestri 
et al. 2012).

Toxocara canis em 12/221, sendo que 6/221 
(2,71%) desses cães possuíam apenas a monoin-
fecção por esse agente etiológico, este resultado 
foi inferior aos observados em cães atendidos no 
hospital-escola veterinário da cidade de São Paulo 
com 6,1% de frequência, a pesar da ocorrência de 
T. canis ter sido observado em animais com idade 
inferior a um ano (p ≤ 0,05), onde 71,7% dos cães 
positivos tiveram idade inferior a 12 meses (Funa-
da et al. 2007), o que não ocorreu em nosso estu-
do, provavelmente devido ao número de adultos 
atendidos, onde 74% dos animais tinham mais de 
12 meses de idade.

Cyniclomyces guttulatus em 5/221 (2,26%) dos 
cães com monoinfecção, este ascomiceto vem sen-
do diagnosticado em muco estomacal, bile e fezes 
de cães (Houwers & Blankenstein 2001, Gjerde et 
al. 2009, Dijkstra et al. 2010, Flausino et al. 2012, 
Furtado et al. 2013, Leal et al. 2013, Mandigers et al. 
2014), sendo alguns desses casos associados a gas-
trite e diarreia (Flausino et al. 2012, Mandigers et al. 
2014). Os resultados observados foram inferiores a 
estudo desenvolvido na Holanda, onde a prevalên-
cia de C. guttulatus em amostras de fezes de cães 
saudáveis foi de 18% e com diarreia crônica (14%), 
porém esse estudo observou que não havia correla-
ção com sinais clínicos gastrintestinais (Mandigers 
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et al. 2014). A presença do fungo C. guttulatus em 
oito animais corrobora com os achados de Flausino 
et al. (2012), Furtado et al. (2013) e Leal et al. (2013). 
Com certa frequência, casos da presença deste leve-
duriforme podem ser observados com ou sem as-
sociação de outras etiologias gastrintestinais (Leal 
et al. 2013) situação esta observada no presente tra-
balho, com apenas três dos animais parasitados por 
esse agente etiológico.

Oocistos de C. canis foram observados em 
10/221 dos cães examinados, onde a monoinfecção 
ocorreu em 1,36% (3/221) dos cães examinados; 
enquanto que os oocistos de C. ohioensis foram ob-
servados em associação com outros parasitos com 
o diagnóstico em 4/221 dos cães examinados. Os 
resultados observados foram semelhantes a estu-
do desenvolvido no Rio de janeiro, tendo como 
características cães domiciliados e com proprietá-
rios responsáveis, onde 4,4% dos exames de fezes 
foram positivos (Balassiano et al. 2009); enquanto 
que, na região metropolitana de São Paulo a frequ-
ência dessa parasitose variou entre 4,5% e 4% das 
amostras examinadas (Funada et al. 2007, Santana 
et al., 2010, Ribeiro et al. 2015). No presente estudo 
a classificação das espécies do gênero Cystoisospo-
ra tomou-se por base a morfologia e a morfometria 
dos oocistos esporulados. Os oocistos esporulados 
ovoides foram compatíveis com C. canis e oocistos 
esporulados subsféricos a ovoides semelhantes a C. 
ohioensis, características estas semelhantes às obser-
vadas por da Rocha & Lopes (1971), de Oliveira et 
al. (2000), Rodrigues & Menezes (2003), de Carva-
lho Filho et al. (2010) e Leal et al. (2011).

A dipilidiose por D. caninum foi observado em 
3/221 dos cães e como monoinfecção foi observada 
em 0,45% (1/221) dos animais, resultado este infe-
rior a estudo feito em cães domiciliados na zona 
oeste da região metropolitana de São Paulo, onde 
foi observado em 8,9% dos animais (Santana et al. 
2010), essa diferença de resultado pode ser atribu-
ída pela rotineira utilização de ectoparasiticidas, 
combatendo o principal vetor dessa enfermidade 
nos cães de nosso estudo, onde a escolha correta 
de tratamento deve ser associado ao desenvolvi-
mento biológico dos vetores (Varloud & Hodgkins 
2015), porém não se deve descartar falhas nas téc-
nicas utilizadas, pois a incidência de D. caninum foi 
elevada, chegando a 60% dos animais examinados, 
quando a necropsia foi utilizada como método de 
diagnóstico (Bresciani et al. 2009). Sendo assim, a 
visualização, mais atenta, nas fezes dos animais da 
presença das proglotes, semelhantes a um grão de 
arroz, nas fezes ou na sua periferia, e a presença de 

ectoparasitos que tenham peças bucais adaptadas a 
mastigação na forma adulta ou larvar auxiliaria no 
diagnóstico dessa parasitose nos animais.

O diagnóstico de esporocistos de Sarcocystis foi 
observado em 0,45% (1/221) dos cães, inferior a es-
tudo semelhante com cães domiciliados no muni-
cípio de Dois Vizinhos, PR, onde a frequência foi 
de 3,2% (Ribeiro et al. 2015). Esse resultado pode 
ser explicado pelo hábito alimentar, onde animais 
mantidos em domicílios tem-se como hábito ali-
mentá-los com ração comercial; enquanto que, em 
áreas com características rurais, os cães tem mais 
facilidade ao acesso a carne crua de hospedeiros 
intermediários, contendo cistos para as espécies do 
gênero Sarcocystis (Lopes 2004) concordando as-
sim, com o único caso confirmado neste trabalho, 
associado ao quadro clínico de diarreia e com his-
tórico de ser alimentado frequentemente com carne 
crua pelo proprietário.

Larvas semelhantes ao do gênero Strongyloides 
foram encontradas em 0,45% dos animais, ou me-
lhor, em apenas um dos cães (1/221), associado à 
presença de oocistos de C. canis e C. ohioensis. A 
infecção por Strongyloides é considerada um pro-
blema de saúde pública devido ao seu potencial 
zoonótico (Mansfield & Schad 1992, Ribeiro et al. 
2015), este resultado foi semelhante ao observado 
em estudo realizado no município de Dois Vizi-
nhos, PR, onde apenas um cão foi considerado po-
sitivo (Ribeiro et al. 2015).

Trichuris vulpis foi observado em um único ani-
mal 1/221 (0,45)%, associado a infecção com A. ca-
ninum, provavelmente esse achado também está re-
lacionado às baixas prevalências dessa espécie em 
cães domiciliados (Santana et al. 2010, Barnabé et 
al. 2015), porém no atual estudo foi observado, con-
firmando a ocorrência da contaminação ambiental 
e o risco de infecção humana, por ser um dos agen-
tes etiológicos de larva migrans visceral (Sakano et 
al. 1980), a espécie T. vulpis pode causar infecção 
intestinal em humanos (Hall & Sonnenberg 1956) 
e nódulos em mamas (Masuda et al. 1987), repre-
sentando um problema de saúde importante para a 
comunidade (Jiménez-Cardoso 2010).

As múltiplas infecções (Tabela 1) foram obser-
vadas em 14 dos cães, oito cães com infecções com 
dois parasitos, sendo que em três cães foram obser-
vadas as associações G. intestinalis e C. guttulatus, 
em cinco cães G. intestinalis e A. caninum, seis cães 
com as seguintes associações: A. caninum e D. cani-
num, G. intestinalis e T. canis, A. caninum e T. vulpis, 
C. canis e C. ohioensis, A. caninum e T. canis, C. canis 
e T. canis, em quatro cães foram observadas as asso-
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ciações com três parasitos concomitantemente: G. 
intestinalis, C. canis e T. canis, Strongyloides spp., C. 
canis e C. ohioensis, A. caninum, C. canis e G. intesti-
nalis; G. intestinalis, C. ohioensis e T. canis, com qua-
tro parasitos dois cães com as associações: G. intes-
tinalis, C. canis, D. caninum e T. canis; A. caninum, 
C. canis, C. ohioensis e G. intestinalis, concordando 
que as infecções múltiplas em cães domiciliados 
observadas com frequência (Táparo et al. 2006, Fu-
nada et al. 2007, Bresciani et al. 2009, Ferreira 2011, 
Ramos et al. 2015, Barnabé et al. 2015), Foram diag-
nosticados 120 casos de parasitismo gastrintestinal, 
mostrando a importância do diagnóstico através 
da observação das fezes nos cães domiciliados e 
assintomáticos (Ribeiro et al. 2015). Não foi obser-
vada correlação estatística entre as infecções encon-
tradas nos cães avaliados por este trabalho.

CONCLUSÃO
Apesar de não haver correlação estatística entre 

os sinais clínicos observados nos animais e a pre-
sença de parasitos gastrintestinais, 41,17% (92/221) 
estavam positivos por um ou mais parasitos tor-
nando assim a necessidade de inclusão do exame 
de fezes nas avaliações de rotina em cães domici-
liados de maneira responsável em áreas urbanas 
da cidade do Rio de Janeiro, RJ. O exame de fezes 
deve ser solicitado independente dos sinais clínicos 
observados, com o intuito de se evitar a contami-
nação ambiental, infecção de outros cães e de seus 
respectivos tutores e familiares com parasitos con-
siderados como zoonóticos.
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